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xctamente quando as primeiras folhas 
o verdes, muito alegres, começavam 
indo de grande gala às arvores, 0 céoy 
tiveramos torto azul sem mancha como 
Tdueza preciosa, poz um manto de meio 
o é O peso da” atmosphera desafinou o 
"eperamento dos nervosos. 
enfarruscamento dos altos deu-se tam- 
bem nos espiritos, e, quando o sr D Car 
Jos ehegou de Madrid, veio achar o seu 
Teino macambuzio e malhumorado. O ho- 
Vem macaco, menos dado a admitir con- 
jenções, elecirisado, sahiu para o Rocio a 
fase do une, & muitos Ivejosos pensa 
um que não se lhes daria de ter muscula- 
Skual para tambem, pela mesma forma, 
“tender um bocadinho os nervos irritados. 
Mroviscou-se o céo, entroviscou-se a 
Política. Os bontos de crise andaram outra 
ez Por ahi correndo e avolumaram-se de- 
ia Pia do Sr. José Luciano a El-reiy 
le segundo consta, se negou a assignar 
Secretos dictatories” para Que Gra recta. 
à tancção régia, 

Tanta ve porta stoardas desta ordem 
haviam sido desmentidas, que muitos lhe 
IRS, davam agora importancia como outras. 

s mereceram, Vive-se disto: uns com 
Sustos” 


os, 
o mel) 


 OUIFOS com esperanças, alguns de 
de esperanças, conforme o palpite 
Mor vento 


as O vento desta ver, soprou contra os 
Progressis e 
pedira 


O ar. José Luciano teve que 
à tua demissão a do ministerio a que 
ida e 

i Os. Hintze Ribeiro chamado ao paço 
Si domingo à noite, já os nomes dosnovos 
ministros eram quasi todos. conhecidos: 
iétemos o sr, Antonio de azevedo na ma- 
inha o sr. Wencesitu de Lima nos estra 

5,0 1. Teixeira de Sousa na fazenda, 


Dr 


O Rei Afonso XI 
sabi 
onde se realiso 


é Sua Noiva, a Princesa Victoria de Battenberg, 
indo da Capella Real de Miramar, 
a conversão da Princesa ao Catholicismo 


RAINHA LUIZA 


o sr, Pimente] Pinto na guerra, o sr, Came 
pos Henriques na justiça, e o ar. Pereira dos 
Santos nas obras publicas. 

Tanta vez sem razão se falou na queda 
do ministerio, que não deixou de ser sur- 
preza o ella cifectuar-se, quando tão pou- 
Eo as fantarias estavam para ahi norteadas 

grande discusão só versava sobre as 


horas ou seria calor, que ve 
e amolleceu as melhores encrgis 
cussões correm a verdade, 4€ 
enthusiasmos. 

À primavera tão cantada não é dentro 
dos muros de Lisboa a mais linda estaçã 
do  anno, muito vencida em belleza por 
aquelles primeiros dias de suavissimo ou- 
tomno que derramam sobre a cidade o mais 
lindo oiro. À primavera tem sempre uns 
dias d'estes, pesados, excitadores dos ner- 
vos Mais tarde saberá desforrar-se, quando 
as arvores já derem sombra e as ólaias da 
Avenida forem cantadas por toda a poetica. 
garotada dos pardaes. 

Não tarda a semana santa e já os lojistas 
de Lisboa andam n'uma azafama, cuidando 
de chamar para seus mostradoré, 
ção dos devotos visitantes das eg 

Pena é que dias que eram na cidade tão 


repente 
Podia 
grandes, 


suras mais avará 
Já as procissões se realisaram dos Se- 
nhores dos Passos da Graça e do Desterro, 


Já yai a quaresma quasi em méio, já se vio 
preparando os vistesos cartazes das primei. 
Tas toiradas. 


s8 


Pudesse o sol, no romper de vez as nuvens cór 
de chumbo é de fuligem, trazer á terra ao mesmo 
tempo com os fructos, que tão boas esperanças. 
estão dando aos lavradores, uma certa quictação 
aos espírito 

Se por ahi, nascidos de qualquer circumstancia, 
os boatos não são tranquilisadores, tambem não. 
podemos ir buscar motivos de sotego aos tele- 
frammas que nos chegam de além das frônteiras, 
Corra a gente o mundo por onde quizer, do norte 
ao sul, de leste à oeste, 

Em Barcelona rebentaram agora conflctos en- 
tre os estudantes, Os catilanistas invadiram o 
edificio da Universidade e apedrejaram os com- 

s que assistium ds aulas, Receia-se que 
eito movimento venha à ter ainda con- 
sequências muito serias, 


povo por estas predicas, mas à população moura 
não consente que lhes Calem o prégador. As le- 
Rações preveniram-se contra qualquer possivel 
tique dos musaulmanos. 

Uma questão religiosa em Marrocos, como se 
não fôra bastante o que vae pela França por mo- 
tivo dos inventarios nas egrejas, onde as des- 
ordens, as barricadas e a defeza dos catholicos 
Contra a força armada continuam com violencia ! 
Na Chartreuse as tropus foram pelos camponezes. 
recebidas a tiro, e as que marcham agora levam 
dezaseis cartuchos embalados. 

Os antimilitaristas continuam tambem trazendo 
à republica o desasocego. Em Brest os rapazes. 
apurúdos na inspeçeão para o serviço militar an- 
daram percorrendo as ruas da cidade, entoando 
cantigas. revolucionarias, parando em frente dos 
quarteis e dando gritos de abaixo o exercito. 

Mas as peores novas que nos vieram de 
foram as de Courriéres, em cujas minas, 
tivo «uma explosão dê gisu ficaram ente 
mil e tantos homens. Actos de heroismo prati- 
cados pelos sobreviventes ou pelos allemi 
em auxilio dos desgraçados para Já. pa 
mandados pelo Imperador Guilherme, poucas. 
das salvaram. Os desmoronamento has galeria: 
e poços, os gazes irrespiraveis. as emanações dos. 
eadaveres, impediram os trabalhos de salvamento. 
Muitos mais audaciosos e dedicados seus co 
Panheiros, foram augmentar o numero das vict 
mas: O quadro é horroroso, Bastará dizer se qui 
duma familia de cicoenta membros um só resta. 
que a possa chorar. Os mais felizes são os mortos. 
€ 08 que teem endoidecido, E dizer-se que era 
enorme o dividendo d'aquellas minas repartido 
pelos accionistas! 

Tamanha desgraça commoveu o mundo inteiro, 
Ainda ha caridade em muita gente para oppór-se. 
ao egoismo de muitos. 

Em Lisboa continuam as commemorações fu- 
nebres pelas. victimas do desastre do Aguidabam. 
Reulisou-se o bando precatorio no passado do-, 
mingo, saindo do Terreiro do Paço, percor-. 
Tendo as ruas da Baixa é a Avenida é colhendo 

erto dum conto de reis. Na noite d'esse di 


oi a sessão na Sociedade de Geographio, far 
Japdo “eloquentemente os ars. Ferrera do Ama- 
ral, Mogalhães Lima, Senna Freitas e Veiga Bei. 
rão, 

Ainda alguns. 
em favor d 
Tnterva 


taculos a favor da idei 
Camillo e awxi Os srs. Pacini, 
emprezario de S Carlos, e Joaquim Costa, gerente 
do theatro de D. Maria, já puzeram suas salas à 
aisposição da commissão, que na Camara Muni 
cipal de Lisbon se tem reunido para tratar do 
assumpto. 

O tempo tem de ser aproveitado, que a estação 
theatralvae no fim. 

No theatro de D. Maria foi com novo e verda- 
deiro exito representada a Ceia dos Cardeaes, 
que levou como companheiras O Rei Selenco é 


o Morgado de Fafe. Um espectaculo digno, como 
se vê, do theatro normal, 

S. Carlos voe tambem dar que falar onde quer 
que os assumptos lyricos interessem. 

Vamos ter entre nôs Leon Cavallo, Saint Saens, 
Giordano é Perosi, que regerão a orchestra nai 
suas composições Noites memoraveis vão ser e a 
grande arte, d'esta vez, tem que agradecer ao 
sr. Pacini O collocar tão alto o nosso theatro 


Iyrico, 
“E sempre uma alegria podermos citar factos de 
lembrar, quando se trata de arte em Portugal. E 
não escassearam assumptos desta vez: theatro, 
música, bellas artes. 

Nem” menos de duas exposições agora teem 

estado abertas: um esculptor se nos apresentou 
recem-chegado de Paris, o sr. Silva Gouveia, à 
cujo talento original toda a imprensu lhe tem 
prestado homensgem e o publico concorrido à 
exposição realisada na sala da casa Bobone. Um 
verdadeiro encanto muitas das estatuetas apresen- 
tadas, engraçadissimas as carictaturas, É um dr- 
tista cuja personalidade se afirmou brilhante- 
mente, Ásvim se affirmou a dos alumnos da Aci 
demia e pens onistas no estrangeiro, cujos traba 
lhos merecem toda a attenção é nos dão direito 
à fundadas esperanças de que breve teremos em. 
Portugal novos artistas quenos honrem, honrando 
seus mestres. 
São estes os factos mais importantes na vida de 
sboa estes ultimos dias. Não foram poucos, 
Fora da cidade, ciiaremos as corridas de auto- 
moveis, cuja primeiro premio coube ao sr. Carlos. 
Beck. O seu automovel Fiat percorreu o kilome- 
tro da estrada de Vallada em 4% segundos. 

Tornamos, sem querer, a pensar no homem 
macaco, na Velocidade cxtraordinaria em que elle. 
atravessou um americano em marcha ú 

Poderiamos tâmbem haver pensado na rapidez 
“com que de sexta para sabbado muitos sonhos se 
aluiram e muitos sonhos dispertaram. 

Ou não tivessemos ministério novo. 


João pa Canna. 


ce. e 
Os novos reis da Dinamarca 


Pela morte. do rei Christino IX, occorrida 
em 29 de janeiro proximo passado, succedeu no 
tbrono da Dinumáreo, seu Alho o principe real 
Christiano Fr derico Guilherme Carlos, que nai 
ceu em Copenhague a 3 de junho de 1% 

O novo rei adoptou o nome de Frede- 
rico VII, indo assim procurara linha de sucessão. 
dos antigos reis da Dinamarca de que o ultimo 
foi Frederico VII. 

Frederico VIII sobe ao throno com 62 annos. 
completos, tendo casado em Stockholm a 28 de. 
jglho de isto com a Princesa Luisa Jovephina 
Eugenia, filha do fallecido rei Carlos XV da Sue- 
cia e Noruega, a qual nasceu em Stockholm a 51 
de outubro de 1834. 


tiano Carlos, hoje o principe herdeiro, que nas- 
ceu em Charlottenlund a 26 de setembro de 1870, 
e casou em Cannes a a6 de abril de 1898 com 
a duqueza Alexandrina Agostinha, filha do falie- 
cido “Gran-Duque Frederico Francisco 11 de 
Mecklembourg:Schwerin, nascida a 24 de de 
zembro de 187n; Christiano Frederico Carlos 
que nasceu em Charlottenlund a 3 de agosto de 
1873, e casou a aa de julho de 1896 com a prin- 
cesaMaud Carlota Maria Victoria, filha Jo prin- 
eipe Alberto Eduardo de Galles hoje rei de In- 
glatecra, e que nasceu em Marlborough. House a 
26 de novembro de 1 lina 
nasceu em Copenhague à 
£ casou com Frederico George, 
umboura Lipp, que nasceu a 
18683 Harald Christiano que nasecu 4 6 de ou. 
tubro de 1876; Ingeborg Carlota, que nasceu a 
a de outubro de 1878 é casou tom o principe 
Carlos Guilherme da Suecia é Noruega, Duque. 
de Vestrogothie, nas 27 de feveteiro de 
1861; Thira Luiza, que nasceu/a 14 de março de 
[880 Christiano kiederico, que nasceu a 4 de 
março de 1887: e Dagmar Luiza, que nasceu a 
23 de maio de hop. A É 

O novo rei da Dinamarca é irmão da rainha. 
Alexandra de Inglaterra e Imperatriz das Índias, 
e pae do novo rei da Noruega (1). 

Frederico VIM fez a sua educação militar ser- 
vindo no exercito desde à idade de 17 annos as- 
cendendo ao posto de general e inspector geral 


(Vide presente vol. paglnts 17 é 18 F 


do exercito a que tem dedicado seus estudos, 
sendo tambem formado em direito pela universi- 
dade de Oxford, que cursou. 4 
Por 1808 fez sua viagem de instrucção pel 
a sua educação de 
nado um chrono. 


Europa completando ussi 


Ea 
to) 


A Princesa Victoria de Battenberg 
noiva do Rei Affonso XII 


Breve se vae realisar 0 casamento de Af 
fonso Ki de Hespanha com a Princesa Vicora 
SE Batenbeng, sobrinha do Rei Eduardo Vil de 
oglterra. 

ste cisamento annunciado ha já bastante 
tempo péla imprensa europeia com carta reservy 
em Consequencia da princesa ser protestante 
rei de Heapanha catholico, ex oiciiment re 
solvido. 

À “princesa Victoria de Battenberg resolveu por 
muito livre vontade converter-se no catholicamo. 


À conversão ao catholicismo da Princesa Victoria. 
de Baitenberg, teve logar, no dia 7 do corrente, 
na capelia do palacio real de Miramar, cerimonia. 
“use realisou quasi em familio asitindo o Rei 

Mlonto XII e a Rainha Christlho, as infintas, O 
presidente do, conselho, alguns ministros e eim- 
Pregados do Pas à E 

“oi madrinha da Princesa a Rainha Christina e. 
gelebrante o bispo de Notingham, que entregou 
à neophyta um crucifixo de oiro e uma mé- 
lala contendo um autogrspho envindo por Pio X 
juntamente com a benção papal. 

Como dissemos, a Princesa Victoria é sobrinhado, 
Rei Eduardo VII, pois é filha de uma irmã des 
monarche, a Princeza Biatriz da Gran. Bretanha. 
é Irlanda, a qual cusou com o Principe Henrique. 
de Barteierg, que faleceu em 20 de janeiro de 


À Princesa Victoria Eugenia Eva de Battenberg, 
nasceu em Balmoral, a 24 de outubro de 1887, 
contando por isso pouco mais de desoito prima 
veras, em que sua formosura desobrocha com 
todos os encantos da mocidade, 

A familia da gentil princesa é soberana no 
prireducado de Messe, de que é Principe seu io 
Luis de Battenberk, almirante da primeira esqua- 
dlra ingleza, que no nnno passado esteve no “Tejo. 
em viagem para os Estados Unidos, tem (res. 
irão os principes Alexandre, que nasceu em 
1886, Leopoldo, que nasceu em 1888 e Maurício, 
que hasceu em 1891, 


a xx 
“0 Passeio Publico do Rocio é a Avenida da Liberdade 


pois do terremoto de 1755, o máis demoli- 
dôr e proveitõeo de todos os municipios que tê- 
mos udo e que tão barbaramente civilizou Lis 
búa, obrigando-a a alargar-se para fóra do se 
antigo circuito com uma abençonda brutalidade, 
um facto house, de muito menor importancia 

mas de uma alta significação social, Que, 
em, nossos dias, veio a dar um resultado 
efiro-me à extinção do Passeio Pu- 


Custa crêr, como a simples demolição de um. 
logradoiro Publico, deu Jem jresulúdo a ex. 
pinsio prodigiosa da cidade até o ponto em que 

je a vêmos. Mas é fóra de toda à duvida, que 

foi a queda do Passeio o motivo principal es 
sencial desse movimento expansivo que, ainda 
hoje, quasi trinta annos decorridos depois do seu 
inicio, se conserva em toda a sua força é em toda. 
a sua pujança. 

Passados Setenta ou oitenta annos sobre o ter 
remoto, o alargamento da cidade que tão ácele 
radamente se manifsstára então, afroixra sensi- 
velmente na direcção do poente é quasi se ex 
tinguira para o nórie. 

té 1580 Lisbôa estêve, póde dizer-se, estacio- 
naria. Os municipios, cuja acção demolidóra era 
indecisa e mal orientada, não conseguiam auxiliar 
esta expansão com o favôr do publico. 

O projecto da abertura de uma nóva avenida, 


O OCIDENTE E 


Ho discuto, é que tanta celeuena leyantou por . uma visgem a Paris. Desde então, Lisboa princi: — dali desconcolado em busca “de agasalho, indo ter 
js itetido, e que tanta celeuma levantou por. uma Mogicar com menos calculo e mais amido. — ao convento dos frades gracianos, onde foi reco. 
ominiÃo pa pre, Custódo, de cen adihê:— Cada rua que se abria era logo povonda de casas, Íhido com solicita caridade. 


Tento Publica protestáva. Cobriam é de milho a ento erguidas dos alicerces, como por um. | Neste convento sé demorou cinco dias, no frá 
dead ae as os io pl ds LL qm so ar rem Ri 
Shoraram lagrimas de saudade por aquelle re- — diu a cidade! SE NE achando os frades na cela do peregrino uma im 
Cinto (ão dusamoa de stúdado por aque e Mir ga febre resulto o barro Camões, primei gem de, Jesus Christo no pasto dloroso da ida 
OS precederam é que Mena de mbrihsar-se no raménte, depois o Estegbania, Barata Salgueiro, — para o Calvario, q, E 
rosana é io inha de ac ae pos Carspo A'Ourique, Calvário é Campolide, espóra, Esta, imagem, milogrosamente, achado, foi ex 
dendo, jetmento da cidade, Os muniines nho Do? gema lque haja tim só momento de descinço, posta à ventração dos fe e logo princiiou ata 


am ja de cos armando rd popu os oras Os am Commdbia dia QUE. anna devoção 
stáva quebrado o encanto 1 Lisbôa, essencial- palmo a palmo os terrenos dos arrabaldes, Esta é a Jenc 


que, como qui 


i todas, tem a 
lhos. A histori mi, 


porem, mais 


& acabou por aplau grana Fade mo do rovimento david sad. — humano, conta que outa fia orgtm da imagem. 
do o Pa eps da domo: Todos os dias, a cada canto retirado dos su” a hs 
indo, paséndos dna, depois de demo, ot ai ae deparam nóvor predios como. Luiz Alvares de Andrade homem mula conhes 


a a Patício, do cio Pri e de iatos outros — barba Mn cidade que vem caminhando... cido pelas suas devoções em colocar quadros des. 
cap ognom quo lhe determinaram uma 670, her perto; é todas sas edificações par — almas do pargavori pelas run de Lion qua, 
noido vês rigar ae, imponente e majetds, a E gotta Lo Poe bas mtas janelas das Jal. dros que els proprio pintava ém madeira sm 
TENTO, Oui area Do frevo écho povoadas ças de madume Rattazi que sorria, entre com:  aruleiço, coma ida muitos vimos por essa ci- 


e inuimeros edificios as de madame a ger cujo princi. dade, tehtou fundar uma confraria da Santssima 
qe DAS ruinas do Passeio Publico brotou a Lisha pasa é roca eatáro de acabar nó famosa Cruz, protendendo estabelecela, na egreja de 
de hoje, ão profundamente diferente dessaoutra — Horia das Tripas. 5, Roque. Os frades porém não poderam suit. 
io dão profundamente diferente dessaouira Hora Bus lia exuberantemento desses e 2er q pretenção de Lui Alvares, por não ferem 
reed! us oder Pino e Carnho pode q cos gde de ouras Poco amave capo mem Gs Pra a no ont 
o el Precioso, ro é que, qua OM do ontém havia uma aeahdes, topamos hoje Recebido à nogutiva dos frades de S Rintus 
faia y É dd ondas onde ainda há pouco assenta: procurou Luiz Alvares de Andrade o mais al” 


qm-se predios de cin- guns companheiros de suas devoções, outra egreja 
às imponentes como onde lhes fosse permitido realisar seu intento, e 


SOM, todas a parrácas, ley 
8 grandes cidades modernas, — e — vam miserasbarrácas, le 
Lisboa é uma grande cidade, anesir do que em. co andáres, feios é verdã 


contré ueiram di vb ando do movimento espansivo da cidade. nessa diligencia encontraram accsitação na egreja 
Saito aueidc ud e no nous lg menlqação do aguia o faramento. Ja Gra cedendo de Frades  cpela do cr 
dendo em caraterishoo “o em pitoréico o que ga: mavam-se banhos de, már em Belem e far do ado da Epistola, para ali se estabelecer. 
Nhou em progrésso. Eva que, do entrar do verão, alugavam casa na a confraria, Ê 

OI rabo BS. o progresso para nulas aque con a conreção tio nlsole de que. Por agudo Jorpo chego Tica escuto 
usas lindas bagatélas, essas preciósas ninharias — iam veranes 45 00s Hoje, ao transportarmo- — ptor italiano, de que se gnora o nome, o qual veio. 


Que nossos avós tonto Aprecidrar 068 5 va Casches ou Estoril. E ha oferecer algumas obras da sua arte, entre elas 
le pos avós tanto apecciram, dando not fly omêcado o eco ax ainda oe: — uma cabeça do jesus rio racerido, Frida 
deu pcs flaimas e desgraciósan comodida: fl ma esqui, ao chegarem os calóres— dos tormennos da gua Paixão, Souba also Lat 
iegullndes se, gonháramo, mas don quantas de, julho, di, todo saisfeito, para os filhos: fltari de Andrade e procurando o esculptor it 
ellezas se perdei as égis Gas e Rapares, está me 0 córpo a pedir campo. Vamos Jiano lhe comprou por tres crusados a dita cabeça. 
drogado Poderá 1 Aa Tneiras me soa 60 Dl gs que foi pinga oferecer nos frades de S, Roque 


timos, são hds na e os e para o velho palacio de Ar: para ahi fundar uma confraria dos Passos, ma 
Pera Es caio imas de io ojos que He ar ara Cerva Me pé amore rudes jesitas regeitaram o oferecimento Luiz 
Progréssa contra a tradição q rontária arruinada. Alvares, veio so convento da Graça ondo ola 
dida 3 ceite a 3ua of 
so A Laio dado porta BoA mA cr 
Velharias tipicas, Asordáva: de manhã ao estrie e expozeram na à veneração do publico na mesma 
jlulo au dos apundeiros, jantáva à 1 lora e reco- cagar Capella que acima referimos. 
ia cêgo, A. Caiveri Floresta E “A vista de uma imagem que devia ser mais per- 
5 diverso na A Procissão dos Passos da Graça qt vindo de ha foda Unha ven 
Pes smaravilhõso do que as que o publico de Lisboa estaria habi- 
Vielonal, 4 Guia, e a no E crença poplor em Lion de quando já a. tando a vêr mos altares, irguelle tempos fot 
lendid  eeença, Poa. os Passos da Graça haver. certa impressão, despertôu, estamos certos, ram 
Rolo go Eae nrocisão do Senhor os im se este vae de curiosidade, & tudo correu a vêr o Senhor dos 


e do Curvalhal. O Passcio Publico oferecia alteração no 
Os alfcinhas a gua alamêda centrál conchegada.— sêco, Em verão permaturo, Jogo 


Passos, que pela prime 


OVe, € s€ O vez era exposto nosal. 


fai o ru Migoroso, despenhando as catara- — tares das nossas egrejas. ; 
familia, Umas m terna eootinoa Po cidad, É certo que a prima: À concorrencia foi grande 4 egreja da Graça 
Iluminações per amena com seu sol doirado car — a vista dá imagem avivára a fé dos crentes, mis 

EM Pêso ncoronelama so ertio enchia todos morno a balejar-nos vivificante e alegremente. tos The pediam praças fazendo promessas, e os f 
98 recantos do Jari k Fai o que este anno aconteceu. —— ge alcançavam Bon despacho ds sua uplica 
rádos, ends a prcissão sahiu a primavera tam-  divulgavam o milagre obtido, augmentando cada 

e o ai al romaria de devotos, um tanto vez mais a devoção dos fis. 


pera em voga bem É fa Calor e dor eus fatos dominguei. —— Depressa de orfanso irmandade  n 
cidade era perfeltament oro à rom de S. Roque e enchendo o ma- — creveram os mais nobres, os reis, 08 grandes do 
ou gidtdo era periliamente outra, porque eram — Com Am po Jeso, para Deijarem o pé ão feino, é sodos contoreram art da o m 
m Outras as posioão (ET a lque este povo conserva. brihê e riquea no culto do Senhos dos Pato 

que Senhor, devoção Te ado que à fé yasa Daqui núsceu o despeito dos rados de 8 Ro- 


AX ar Vantas dores que, que tendo tido primeiro em sua mão tão pre. 
E ciota imagem a regeitaram, e então foram para 
cor tida. o go Senhor dos Passos da Graça faz. juizo alegar direitos de prioridade sobre à posse 


” u 

do o o fo isboeta, é assim em quanto — da devota imagem. 

parte da ente o matos usos o costumes Gusta err que frades ilustrados, como eram 

Cd bon gonirta eta prois ova companhia, se abalançssem a tal demanda, 

que O propor devoção com que foi. num presumido dirito tio contestavel; é pos. 

s sivel, porem, que a ambição os cegasse, hão lhes 

deixândo vê? à improcedencia da sua cdusa, 
Entretanto à sentença que obtiveram ainda lhes. 

dao tm, Fio de esperança, pois que cont 

mando à posse da imagem noi frades gracianos, 


m] 
viora 


por. rasgando-se, despe as tra- estabeleceu que na vigilia da segunda sexta feira. 

E so de. — de quascóma veio à ita imagem para à egrea = 
Rn E ne se de S. Roque, ficando a pertencer-Jhe se pernoi- 

moi sem duvida, dorate — Jota tasse meste têmplo alem da dita sexta feira. 

tinto el = ae um perdão. Desde então se fez à procissão dos Passos com 


oq vm ia todos se confundem, os. todo o tempo, é mais de uma vez tem recolhido : 
e des, 0 nobres e os plebeus, os que à Graça debaixo de chuva e tempestade, para 
riços é os Debra ção por costume, uns é outros. não ficar em S. Roque a imagem. 
Ho Ni eta tm poe que O lat cenabtr Ve de deco ei enormes 

ram de po a a sua terra, espérança e a daqueile que descspera, pos mais aureos da nossa historia interessando o . 
Oto PoE no aformoseamento da tua terra SM, cosa de extraordinario Ramesta devo- — povo e os reis, que, desde a Aynustia de Bragança 
deharam pequenas as suas alamedas, exiguas as. ção que tão viva do tim, “conservado atravez dos todos tem pertencido à irmandade do Senhor dos 
RS puts insignificantes as suns práças. O projécto seculos; Cao a o Parsos da raça, e todos teem dado snligasa Ea 
silargimento da cidade, sm jem na fórma não se prejui ferendas à devota imagem. D, Jofo V lhe offerê- 
areojo umento di cidade, que os pasmára pelo ca rb ceu um resplendor de oiro, D. José 1 concorreu 


Someçáva a deslumbra-los. ueerajul- — cencis e 

gado iercaliável princi : E Teada diz: Para as obras da restiuração da egeejo, Que 

qe rata ponei pais poi, Aja di, qu 5 rg chop oraoto Fm dpi Sad O Ma Pá 

pao À Sao reoraménios imediaioa fl peregrino pedindo pousada, que The negaram valiosas esmolis, e todos de portugal, 
E pos se pepaae joe en Rear no desde então, e O dos Passos. 

sa go, Peso, ra aqu ha do anca Dora enirada a estranhos: O peregrino se oi.  greja de 5, Roque antes ca pracido sabio 


AZAVENIDA DA LIBERD 


A procissão dos passos da Graça 


Tempo houve em que à fôr da fidalguia portuguêsa se 
cosomprava mesa asso, e muita ves Já vimos o mare- 
el Duque de Sana, empunhando à vara de jus, segui 

s empos, porem, no tem feito eamorecer a devoção 
Pela imagem do Senhor dos Passos da Graça, é quer seja na 
Procissão, amis respeitos, acatada pelo poto, quer na sua 
Serj ode todas as ent dera est esposto É vencração 

os tis, a concorrência é numerosa, todos. ahi vão depor 
Ss ofekendas, consolar a alma iramá prece de 
tim alívio, trazer uma esperança: 


Cuzcava De SS. MM, Es-Res D. Cantos, R: D. AmELIA 
"A. o Pruscars DD. Luz, À EGNEIA DE S. Roque 


“desabar mais cedo do que pensam muitos dos advogados da 
tyranoia, ante O imperio da creança, o qual, pura como vem. 

os de ha seculos sem conta ella sa de edificar” 
na Terra 


to da bêsta (o da força) por si mesmo se escon- 
é esplendor da força do direito, que estabelecerá 
da Iueta pela existencia. a existencia da solidarie- 
je amano divina: mande: tem constituido para mui- 
o “unico ponto ve. mira e 0 sonho delicioso na carreira 
da 
Aãos tintas de sangue ergueram-se nas primeira 
este esferóide, nossa morada, e ainda conservam o v 
“a côr, alimentado pela guerr ; 
Z ão Destino triste 1--Visão pavorosa! Todavia, matisa nos pra- 
S.M. À Rana D. Maua Piá x S. A O Iaraxri D. Are a er aura da relva, encanto das bre e o csbator da 
SADO DA EGHEIA DE S. Roque luz solar em tão Tormoso tapete. ; 
'O homem gósa quando contempla similhante. quadro de 
susvidade incomparável, sente-se feliz perto das aras da No- 
aa, de onde se. evola no aroma da vejetação luxuriante 


mêlho 


que ha de nun 


João da Camars nas vezes pelo soi 


artigo Chronic occi interrupções ném sigo 
Não é me o di e a e o sina as segines quatro como cxtsaeicieme a de 
Não & meu o titulo que encima este estudo, e nem 3 Sogno casa eficiente a dei 
Proposições que nbranjam outros tantos periodos : e pn 
Na méo denominado social, quiçá por antonomásia, in 
ventamse pretestos de rapiná é aaborêam-se motivos de 
manutenção bélica 
punhal e o e 
argunhento a dus & 
io obstante os mi 
délas emprega para 


hão divisam-se com efeito, valendo de 

omens imensamente parecidas, 
uintes de simulação 'que uma 
+ inconfundivel com a outra. 


k “E ' * 
Tp “4 | 


Roque, 


Sana Da Procissão DA Ecneia be 
ia Ras o Saxto Leno 


S. Exa o Anctmsro De Mirvii 


e SNida florida entre a candura é o pudór, perfuma, enteio 


à puvinst o amor que, depois se géra entre à castidade e 


FÂmOF que em nome de Deus ha de forçosamente des- 


a£O thrôno de Caim, que tem por pedéstal o punhal e o Instontaneos do sr. Alberto Lim 
cn Co da ui A DO Td lp Cintos ds. leo Lim) 


O OCCIDENTE 


As duas classes a que aludo perfilam se, iden- 
tificadas, na celebre fráse atribuida a um pirata 
respondêndo à Alexandre Magno. 

Sims porque os, membros duma, tiveram a 
dita de galgar eminencias, empunhando 0 léme 
da governação dos Estados, são ilustres € gran- 
des senhores, porque, mengs eleitos da fortuna, 
os membros da outra não alcançaram aínda o po 
(en são entes perigosos, assasimos cobardes, i- 
líssimos salteado-es. 


À Turquia, na Europa « Marrocos, ds portas 
da mesma Europa, o serralho e o alfanje, não es. 
uabelecem contraste irrisorio perante a letra do 
codigo fundamental de povos que proclamamprin- 


cipios cristãos « liberdades plenas ? 

E sem embargo, de Aljiras poderá provir a 
guerra, da culta Alemanha sair a primeira voz de 
fogo, da liberrima Inglaterra transmitirae à or- 
dem de combate ás esquadras poderosas apare- 
lados nos exercícios frequentes, 

Aljeciras1=+O direito da bêsta (o da força) 
quanto dista «da força do direitos, e quando am 
existencia da solidariedade humano divinao, será 
um facto consumado nos Fistos das gerações hu 
mamas? 

Haverá rasão no futuro, o auctor das proposi- 
qões transcritas atrás ? 

Não as anulará na cena historica dos aconteci- 
mentos, o palpavel da sentença contida no assér- 
to que tomei para epigrae na prosa dum poeta? 

Miguel d'Acriaga, nutór das mesmas propost- 
gões, pelo menos, resumiu, imprimindo lhes con. 
tómo de poesia, vastos Rêues de reslisação pos- 
sivel, 

A ercança influe no modo de er ds sociedades 
e desanuyia o olhar tôrvo da propria ferocilade 
tirana * despotica. 

Não foi debalde concedida ao berço da infanti- 

a aureola da inocencia, nem to pouco de- 
bold existem laços misteriosos que cativam sê- 
res de sexo diferente, unindo corpos num mesmo 
amplexo d'amor e consubstanciando indivíduos 


ma elaboração perfeita dum cerebro comum. 
Esta especie de fenómenos. forma o exersito 
dos inimigos da maquina de guerra o do athrôno 


inio caberá por direito ao sentimento de- 
licado que inspira actos sublimes e arrójos de 
tista, e à aguia simbolica de morte que se alijeira 
e equilibra. na rejiio das nuvens ha de abatér, 
submissa, O vôo audaz diante da intimação do. 
amor emanada do espírito fraternal. — 

O presidente Roosevelt, em que circumstar 
clas conquistou, espontancas, as simpatias pub! 
cas, no mundo inteiro e foi, verdadeiramente, h 
ro€ imaculado : em Cuba, avançando impertérri- 
to, & testa da cavalaria americana, ou, semeador 


gio á creatura racional, de essencia incompati- 
vel com o amargór do [él criminoso e pronta 
sempre a sorrir de cintilações rutilantes. 

O arco-iris fascina-nos, quando se destaca, ni- 
tído, nos seios da atmosftra; no porjeio das áves. 
alguma coisa ha que nos prende e encanta; 


engrandéça f 
so, € o radique no aimper av, e 0 For 
bustéça no respeito da muiher emancipada afinal 


pelo proceder genuino de sua dignidade honesta? 

Aferindo pela ascenção prodijiosa do presente 
os factos do passado, já perdidos na noite de tem. 
pos remotas, será fito imajinar no homem do 
Porvir, melhor orientação psíquica e menor 
Palio de intensidade concemente a ficos de ia. 
cidencia material? 

Um véu tenebroso encobre o futuro, sempre 
cheio de surprêsas « de lições grandiloquas; mas 
não julgo uma atopia varcinar, em presença das 
aquisições científicas dos nossos dias, em que 
avultam maravilhas traduzidas do assombro o 
radio é da telegrafia sem fios. não julgo uma uto- 
pia vaticinar, repito, uma era de iris e de risonhy 
Esperança, em que a carne ocupe 0 segundo 1 
EonE O dor Gresça e mádro na ecobr do tr 

ei réta, no 


simo que derruir o camarté- 
vio da protérvia e no redúi 
e audacioso; mas que importa? prog! 
é preceito de Deus, aspiração lejitima, e inch 
te perfume das almas! 


D. Fuaxcisco De Nonowt, 


LITERATURA RUSSA 


BOLES 
JLAXIMO Gomici 


(Concluido do nº 979) 


scute — lhe disse eu 
É ahi está, sempre que conto esta historia, & 
chego a este ponto, fico logo em um estado ab- 
surdo... pieguice! pois não acha?... 

—Escute;—Jhe disse eu, pois 

Ella, levanta-se d'onde estava, inves 

Com os olhos a Íui, é pega co 
ou, imais exactamente, à zUmbir Com aquella suã 
voz de baixo-profundo, e assenta me às mos nos 
hombros. 


—E d 


—pois já se vê que não!... E então que tem 
isso? 


E Terêsa, tambem não existe? 
E Terêsa, tambem não ! a Terêsa sou eu... 
E eu sem perceber patavina: Arregalo os olhos. 
ra a ver melhor, e tento compreender qual de 
nós dois perderia o juizo. É ella volta para a 
mêsa, rebusca por instantes, torna a vir ter com. 
migo é em tom de ofendida, profere 
isto que lhe custa tanto escrever ao Boles, 

então ahi tem à sua carta, leve a! Alguem have. 
rá que m'a escreva. 

E vejo que tenho na mão a carta para o Boles. 

Já viram uma mulher asim 1 

—Ora eicute, Terêsa, que quer isto dizer ? Que 
necessidade tem de que outros lhe escrevam, se 
eu escrevi em seu nome, e se não enviou a carta ? 

—Para onde? 

Para onde havia de ser... para o Boles? 

Mas se é coisa que não existe 1 

E eu cada yez a perceber menos ! O meu ulti- 
mo recurso era rir-me d'aquella historia toda e 
abalar. Explicou-se ella 

—E d'abi disse ella em tom de offendida- 
Se não existe, tanto peor !— E abriu os braços, 
como se não 'compreendesse porque rasão não 
existia. — E quem me dera que existisse um .. 
Não serei uma mulher como qualquer outra ? Ah 1 
aim. . sei... sei muito bem... Mas não faço mal 
a ninguem, pois não é verdade ?—Vou.Jhe escre- 
ver... E ahi tem, O senhor escreveu-me uma car- 
ta, para o Boles, e eu, dei-a a outra pessoa para. 
mia ler; e quando ma lêem, escuto, e digo com- 
migo que existe, o Boles ! E peço que me escre- 
vam do Boles para a Terésa .. para mim. É se 
me escreverem essa tal carta e ma lêrem, então, 
ficaria acreditando de todo em como existe um. 

E, assim, menos me custaria a support esta 
vida. 


« Pois bem, 
, tenho escrito. regularmente, 
duas vezes por semana, cartas ao Boles á Terês 


E com que esmero nião-redigia eu as taes respos-. 
us 


", lembro-me bem, e a chorar 
guto de jo. alehorar com uma voxtião de 
aixo-profunto. E em paga das lagrimas que é 
a facia verter com as cartas dota imuginano Bos 
les, concert 


nas minhas Camisas, 
à, obra de 1765 méses 
progaram com ella pa 

agora, terá morrido, 


certamente, 
O meu amigo assoprou a cinza do cigarro, 


olhou para o cla, 

Sim, quanto. maia uma creatura Numa pros 
vou dk amargura, tanto mais ardente é a sua Leda 
Je doçura. Nós não compreendemos isto, nús; co: 
Dértoi com o noso capote e vitdos fan 
e a olhar uns para os outros, através do cendal 
da embofia e du convicção da nossa infalibilidado: 
onitera 

E “ahi realta qualquer coisa de muto asas 
tico... e muito cruel. Dizemos: Uns decal+ 
dos:.; E que vem a ser os decaílos?,.. Antes à 
de tudo. homens; Os mesmos 05605, o mesmo 
E a mesma carne e os mesmos nervos do 

ue nós 
“Tem nodo lanzodo nos ouvidos todos os 
dins, ha seculos, É nós a ercutamo..= por Dem 
que absurdo ! Ter-noi-Emos tornndo. aurdos de! 
todo, porventura, á força de escutar os humanos. 
sentimentos prógâdos em to alta voz? . Nave 
sencia, nós. mesmos, somos. tambem uns deco 
dos, e profundamente decaidos.... em um abis- 
mo de” duvidas de toda canta e da crença na 
superioridade dos nossos nervos é dos mos ces 
rebros sobre os cerebros e os nervos d'esses ses. 
res que apenas +60 menos astuto do que ads é 
sabem menos bem do que nós passar por bons, 
Mas, . basta a semelhante respeito, o 

E" tão velho, tudo isso. [ue uma pessoa en- 
sesgonha se de o repeu.., Eftão velho... ão 


seismar, e acrescentou: 


Mactvo, 


NECROLOGIA 


Na avançada edade de 88 annos falleceu em. 
Lisboa, no dia 9 do corrente, este benemerito é 
prestante cidadão, que na infancia da vida, levado. 
ão Brasil, onde tantos milhares de portuguêses 
vão dar O seu sangue ao trabalho incessante, na 
grande lucta da existencia, Já se lhes aviva o 
amor da patria, que idolatram em seu coração 
affectuoso, a qual desejam engrandecer é elevar. 
acima de tudo, constante 20-ho do expatriado. 


Commenpavoi Fuancisco Louhenço DA FonsrcA. 


oi d'estes bons filhos de Portugal o commen- 
dador Francisco Lourenço da Fonseca, à quem 

o faltou. intelligencia € vontade para bem ser- 
ig O seu, pais, em tudo que o cograndecess, lhe 
désse brilho e honra, desinteressadamente, sem 
outros pro entos mais que a satisfação intima de 
ser util, de vêr progredir os emprehendimentos 


O OCCIDENTE 


os Qutros que sele encon- 
agam poderoso auxiliar 
mitênólico Lourenço da Fonseca passou o me- 
Jhor de sa mocidade no Rio Granda do Sul onde 
leve una rima not, e ali, com seu trabalho 
Activo e ineligente, adquiriu bons meios de fo 
tuna do que nho sl ava: Lois psemo relevan: 
(6 rerviços À colonia português, endo um dos 
is concorreu para à fundação do Hospial 
Capeia dos Portugtêses. esto do E 
2 Fegressou a Portugal onde a sua ac 
ld dese dr coro no o 
o para Gxercer no desempenho da direcção 
RR ol gas go desempenho da Cs 


Sa Longa gira un 
ua longa gerencia, desvelos vêrdadeiramente pá 


Fundava-se 
motora de 
Fonsec 


or esses tempos a Sociedade Pro- 
Bellas Artes e Francisco Lourenço da 
endo um dos seus primeiros subseipto- 

te da direcção. como. tesoureiro, 


Fes, faia, 


, presidente d'aquella 5 
ommenda de Christo é receber 
e Academico de Meri 


je Prof 


most 
a 


teve 
Fons 


eo po eo membro a CNS como 


isa 
Out 
tiva eim 


o rea ra - 
do ansformado completamente, em- 

Brindecendo g  cmbllezando-, 

Seca foi ch 


Pal de Lisboa, Neste cargo, 0 seu genio activo & 


em Importantes melhora- 
into, nos Passeios da Estrela e de 5, Pedro 
ementa, promove a arborisação pá cidade, o 
lezamento dos chafarizes, e de sua larga 
oeaiva É proposta apresentda em sessão ar 
Da po 
jSenhores. — Proponho que a Camara Munici- 
Pal de Lisboa solicite, com urgencia, do governo, 
qua lei de expropriação, por zonas, afim de he 
qenceder o terreno preciso para o rompimento 
é uma avenida que parta ee toda a largura do 
gúeio do Rocio, e pelo valle que medeia entre 
gus do Salitre e de S. José, com direcção a 
instbnstiio da Pedreira; alongando-se e alar- 
Sanlo-se convenientemente para se formarem no- 
Cu Prágas e runs, de sorte que se déem a esta 
Rio, embellezamentos em tudo dignos desta 
fidade, a mais bem situada da Europa, é a mais 
ivorecida da Providencia, pela amenhlade do seu 
Fonsie janeiro de 1876. — Francisco Lourenço da 


puta, Iniciativa, bastaria para impôr à gratidão 
Tan 


dica a memoria do benemerito português que 

audio Sé esforçou em servir honrada e desinteres- 
Aimente a sua patria. 

teriamos à inumerar de seus serviços se o 

io nos obrigasse a resumir esta home- 

que foi nosso presado. 


gspaço 

mem que prestamos ao 
“go de quem Sonservamos boa lembrança. 
so sab Su atrai a Espeesão do nom 


Dr. Luiz d'Almeida é Albuquerque 


a dncans di ss 
lecai jo professorado e do jornalismo 
Portuguer, que a um é outro dedicou sua vida é 

fimbos foi superior. 
dovglado earacio, ústero no cumprimento do 
o tal foi o dr. Luiz d'Almeida e Albuquerque 
finou no dia: do corrente, na soa casa 


da rua Belver, cercado pelos carinhos de sua 
filha D, Luiza, companheira da sua velhice e a 
quem eile muito queria, dedicando-Jhe ainda não 
Eimuito, no Natal do ano passado, uma poesis 
em que fálla o coração do pae estremoso nos ul- 
timos versos: 

Quviria que no termo 

Em que à vida se csbalar 

Nesse solemne momento 

Quero à tua mão beijar 

E nesse adeus derradeiro, 

(E não longiquo antevejo) 

Que ta me cerres os olhos 

E" meu supremo desejo. 


E assim foi. Sua vida não se alongou mui 
seus olhos foram cerrados pela mão piedosa € 
querida que elle 

Nesse solemne momento 
Quero à tua mão beijar. 


Feliz velhice que as ambições « vaidades do 
cado não ioquistaram. Soube apartar-se delas, 
no convivio dos livros, no desejo de saber, de 


fustrar seu espirito, para o integral desempenho. 
ilustrar seu espírito, para o integral desempenho 


da sua missão o ensino, preoccupaçã 
Sua vida, que nem a canceira nem a idade esmo- 
receu, 


Sessenta annos de professorado, quarenta de 
jornalista são os titulos honorificos que outros 
dão quiz o dr. Luiz d'Almeida e Albuquerque, 
para 8e impôr à consideração e respeito dos seus 
Paneidadãos. Ainda não ha muito os seus colle- 
fas do corpo ducente da Escola Polytechnica, de 

director, lhe dirigiam uma mensagem 
o sessenta annos 


o documento altamente honroso para 
ensaia do falecido que aqui deixamos archi- 
vado. 

Querida 
presente 
Pio da vossa regenci 


nstrações, espe 
ignareis accei- 
é endereçada, a 


reta Aatérial dos sentimentos de consideração 
e dee 
ossos mentos dê caracter e de inte 
Jose me taração dos vassos colegas de hontem 
e de hoje. É 
dEscola Polytechnica, 30 de julho de 1805 — 
o poe md e Abuquer: 
oe Tente e director da Escola Polytechnica. 
antónio de Serpa Pimentel, Augusto J 
Cuita Luiz Porobirio da Motta Pegado, conde 
GoPieilho, Adriano Augusto de Pina Vidal, Ma- 
ano de Carvalho, Conde de Macedo, Josquim 
Je Vasconcellos Gusmão, Alfredo Sehiappa Non- 
'ordes d'Almeida, dr. Patrocinio, E. Mat- 
Cioidos Santos, Eduardo Burnay, Antonio F 
tosco da Gosta Lima, Francisco Ferreira Roquette, 
EBihazar Osorio, Antonio X- Pereira Coutinhos. 
"fm estas. honras com que o distinguiam, 
“do seu grande trabalho, que O 
“é Albuquerque mais estimava, 
que diziam à sua consciencia que elle cumpº 
o seu dever. 
“E as os Nomos da ava tempera e que 
mais vão arcando. 
a goverto de Costa Cabral a jo 
a pela lei das rolhas, uns 
im protesto contra 


z ou outra lhe hav 
Uma ver ou bt o ranços Companhei 
eraes que temido repou- 


an e mcrgia do seu caracter. Contando 
o anos conservava à mesma força de 
a e 1º mesma clareza de ideias, que tornava 
Venta aversação interessante é viva, recheiada 
a Sha córias é aneodotas a proposito, onde havia 


a intenção critica e philosophica, d'um espírito 
que não envelhece. 

Quando presentio que a morte se avisinhava 
soube preparar-se para a receber como lei fatal 
que tinha de cumprir-se. 

Conservou aquella serenidade é coragem que 
sempre o acompanharam. Dispoz que sua morta- 
lha fosse um simples lençol e o funeral o mai 
modesto como modesta fôra a sua vida despre 
dida de vaidades. 

Nem uma corôa, nem uma for a cobrir-lhe a 
mortalha, mas muitos corações pesurosos acom: 
panharam seu corpo à ultinia morada, a'um cor- 

o numeroso e imponente de tudo que a socie- 
dade de Lisboa tem de mais lidimo nas sciencias, 
na política, na magistratura, no commércio, ná 
academia, etc. 

À sua “ilustre família e á redacção do Jornal 
“o Commercio enviamos nossas condolencias. 


Eis algumas notas biographicas : 
Luiz d Almeida e À lbuguerque nasceu em Serpa 
de junho de 1519, fiko de Bento Vieira 
aimed e Alduquríhe, Depois estudos 
gulares e servos stguiu para Coimbra, onde rec 
Ecbeu o grau de bacharel em direito em stqa com 
aceestila mo 2º e nO 4º Und É provegulido na 
formatura, doutorou-se em 1848 nenimie dién 
pente, 


19 de dezembro desse mesmo anno foi 
aberto O concurso ao provimento do logar de 
lente substituto da cadeira Economia Poli 
da Escola Polytechnica de que era lente propri 
tario o grande José Estevão. Eram competidores 
João José Pereira Palha de Faria Li 
el Carlos de Novaes e Sá, Sel Josl R 
iro de Sá, Sebastião da Silva Faria c Luiz, 
d'Almeida e Albuquerque. Foi este ultima o pro- 
posto, depois de um brilhante concurso, sendo 
nomeado lente da 10,4 cadeira por portária do 


erda, M 


dugue da Terceira 
Bm 1846 entrou como reduetor na lsração; 
em 1847 loi nomeado secretario geral do governo 


issou em 1881. 
Em 1838 foi encarregado da gerencia da cadeira 
«Economia Política do Instituto Industrial e Com- 
mercial de Lisbo eleito vereador 
de, logar a que 
voltou varias vezes reeleito, E! a clle que se deve. 
o jardim do Principe Real, assim como o bello 
jardim Botânico da olytechnica, 
Em 1863, por m josé Estevio, foi no= 
meado proprietario da cadeira d'Economia Pol 
Escola Polytechnica. 
Exerceu por várias vezes 0 logar de director 
do Instituto Industrial, de que foi ultimamente. 
exonerado em 1887, sêndo nó mesmo anno no- 
meado vogal do conselho industrial e commercial 
Em 1890, tendo fallecido Andrade Corvo, assu- 
miu, por ser o mais antigo e pela escusa de La- 
tino Coelho, a direcção da Escola Polytechnica. 
Pertencia ao Conselho Geral das Alfandegas é 
sra fiscal do governo junto da Companhia 
oi um dos fundadores da Comimissão de Be- 


vs só conhecemos o de Principios de 
Economia Política, sclencia de que era professor, 
como ficou dito. 


Regenerada — (romance. original) por Pedro, 
es, Lisboa, Livraria Editora Viuya Tavares 
Cardoso, 1905. O grande Camillo, o extraordiois 
ria mestre, úcerca «este livro diria: — Não me- 
rece a pontuada da crítica E de fscto, sendo um 
livro de idéas magaificas é mal redigido | 
Com respeito à ídéa, fazemos nossas as pala 
vras do disuincto professor dr. Candido de Figuei-. 
redo: O livro na sua concepção, tem por alvo. 
uma lição moral sobre a extemporaneidade com 
que os dirigentes do nosso povo procuram adepiar 
deste as conquistas da civilicação, antes dao pre- 
pararem para ellas, Nesse intúto, o aucior apro 
veita os casos que mais frequentemente se lhe 


deparam no viver nacional, e, relacionan- Nossa Senhora faz meia 
dlivos com factos celebres ds historia, pro. Com linha feita de Jur, 

duz um generoso ensaio de saneamênto O novello é a lua cheia, 
mile dói ER As meias são para Jesus. 
nha modesta opinião, que di valor ao livro Ouvi que Nossa Senhora 
Di o xvi— Criado insensato, Tinha a morada no céu, 

Como o espaço nos sobra, ramos dizsr poa! dora 
afiliação É erupreguda veges sem contos Burma espreitar cá de fira 
apag 13h um dia de novembro de E vi que acabava a ce ] 
inverno frio é yentoso, d'um frio e dum E então, à luz da candeia, 
vento de gelar. Ser am eis da manhã, ma Que por ser velhinha pecca, 
nl bramosa, e outras muitas repetições S, Pedro dorme a sommeca, 
que nos absiemos de apontar. O austor Nossa Senhora faz meia. 
La quem não conhecemos —e o editor, oii oi Sp 
ma peisos de Gomes de Carvalho, que nos Pasmado notei que a linha, 
perdem estã reparos mat com faquera A mao o la 
Ho justos, Agradecemos penhorados a Pelo br o que tinha, 
Gomes de Carvalho a gentileza da oferta | go Pelo Inteneo abiinho; 
CE RnE a ec fo AS 

Relatorio bibliographico das obras que aquelas meias de srur 
tratam da India 6 possuo a Bibliotheca ão com linha de algodão, 

Com linha feita de lug 1 

No chão, dentro d'um cabuz 
nossa Bana, de trabalho tetos Ha já me De verga, ae no ma asgano, 
zes dois exemplares do folheto, cujo Vejo o nóvello, e o maguno 
mos serve de 'opigraphe, delicada oferta Que impressão à vista ia? 
do ausor pra redacião 'sa revita O a aa 

ara quem fma esta gira no Dassistado cambeia, 

Eyto folheto, de 32 paga não é bem um À cabeça me estontel 
trabalho bibliographico, pois lhe escas- Quasi que ceguei ao vél-o! 
sejam as notas essenciaes para similhante Sabem O que é o novello?... 
trabalho, É! falho de nome dos editores, O novello é a lua cheia | 
ypographias, formato, numero de volut qt, 
es ndicação de obras lusiradas e mais As meias eu quis comprar, 
algumas que fariam, o complemento do E entrei dentto p'ra saber 
sei trabalho de bibliographi indiana. E Se eram melas pra vender 
comtudo= o que não se póde nem se À quatro Vinte O par 
deve contestar—um valioso elemento para DR. LUIZ D'ALMEIDA E ALBUQUERQUE Pedro, que ouviu fallar, 
algum trabalho de maior monta. Como Pia p'rá traz 0 capuz, 
Inirodueção cita-nos o sr. Valladares as obras Chegando ao meu rosto a luz 
genínes em sanskrito e seus auctores, alongando- Guitarradas — Fados — | — Mottes conhecidos Diz, erguendo-se do golo; 
se mo assurmpro, sem que enfstie, em dez pag — glosados alegremente por Mazagão, — Lisbos — Você, vê-se bem que é tolo... 
aj a ermitr  olbeto, nitidamente impresso, — Imprenta Commercial Com ma epiritosa As meias são pra Jesus | 
em bom papel, um Subsídio pura a historia do. dedicatoria recebeu o auctor. destas inha esto ST Rr ni 


Jornalismo na India Portugueça, realmente cu- 
tioso, postos em ordem chronologicamente, os 


nymo de un 


tulos "dos. jornaos portuguezes publicados! na 
Db dando a poredo;decarião do nat 
à 1984. Não desanime, porém, o sr. Val 


para aqui. Pa 


corm esta no! 
O amavel leitor veja que” 


humilde opinião, porque 
trabalho não sendo completo, é aliás um bom 
subsídio para um estudioso, À gradecando penho- 
rados a gentileza da offerta, só pedimos nos re- 


leve à franqueza da opinido. 


moria nos não utraiçoa 


folheto de 12 paginas em que Mazagão — psé 
modestissimo poeta de grande valia 

— nos glosa com espirito irrequieto e buliçoso 
uma serie de quadras do Hilario. São 12 e tão 
alegres são que por gósto todas trasladariamos. 
amostra colhemos esta para que 


opinião que do folheto temos, 
Principia pelo motte— do Hilario—se a me. av 


transcriptas, pois as restantes são assim, É ui 

folheto de cincoenta réis, editado pelo ar. Saraiva, 

proprietario de uma tabacaria em frente das gra- 

des da sachristia de S, Domingos, um cavalheiro. 
amavel como o Mazagão à quem dirigimos O 

psradecimento pelos exemplares olferecidos no 
CADENTE e à este seu creado. 


o. illudimos com a 


Hesmaque Manques Jumior 


ANTONIO DO COUTO --ALFAYATE 
EPA Premiado na Epação Uineral de Pari de 1000 
Magailico sorlimento de fazendas 
macionaes e estrangeiras 
R do Aleerim, 444, 4.º (á P. Luiz do Cambo) — EISBOA 


- Romelhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 


GAZOZAS LITHINADAS. 


Doposito geral 
Rua do Arco do 


andeira, 216, 1 
LISBOA 


EMPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 
Proprietario — da ESRERDA, JUNIOR 


Aluga Coupés, Mylords, Caleches, Landaus e Clarences 
PARA TODOS OS SERVIÇOS 


Rua de S. Bento, 46 — LISBOA 
no ESTORIL, Parque do Exmo Sr. José Vianna 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & C. j 
Calçada da Gloria. 5— LISBOA 
telephonico, 829 
Trabalhos em o genero de gravura, autotypia, zincographia, chro- 
motypia, ete, Especialidade em photogravuras = Ok práços mais barstos do 
paiz, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 
“LISO Amp 


ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 
ecuta-se toda a ronparia nor medida 


Methodo Berlitz 


Lisaoa roRTo 
Re do Alegrim, 20 À Res Sé da Bndera, 239 
037 andar 


Profemare de 5. Me. ELRESD: SUomo XI 

Presesores de 5,84, Principe “Real da odllemanha 

Profemores de. 4. Principe Frirdr. Wi, da Praia te, 

=, ESSO IBDIVIDUAL à um CLARHES GERAR, prados pao ONES 4 SENHORAS. 
Allen france, italtano, hespanho, portuguer 


Os caros da Academia BSALITZ feveeogam todos os dis das 6 da mambá ds (0 boras da meto 


